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S A L A  S E G U N D A

Secc ión  Cua r ta

E x c m o s .  . S r e s .  :

D .  A n g e l  L a t o r r e  S e g u r a

D .  C a r l o s  d e  l a  V e g a  B e n a Y a s

D .  L u i s  L ó o e z  G u e r r a

Ne Reg i s t r o :  599 /1988

ASUNTO:  Amparo  p romov ido

por  don  Ramón  se rna  * . {

otros i l

I
SoBRE:  Impugnac ión  de  l f

f
sentenc ia  de l  TCT de 

T
enero  de  1988 ,  €o  . " . f f

bre reclamación salarf t la

/l
Presunta lesión . f  

I t
ar ts .  14  y  24  d ,e  la  FCt

tuc ión I
I
I
I

I
I

v

de

s o

a

1

os

s t i

L a  S e c c i ó n ,  e n  e I  a s u n t o  d e

d i c t a r  e 1  s i g u i e n t e

r e f e r e n c i a ,  a c u e r d a  - -

A U  T  O

I

ANTECEDENTES

l - .  D o n  T o m á s  A l o n s o  C o l i n o s ,  € h  n o m b r e  y  r e p r e s e n -

t a c i ó n  d e  d o n  R a m ó n  S e r n a  R o s  y  o t r o s ,  i n t e r p o n e  r e c u r s o  d e

a m p a r o  c o n  f e c h a  3 0  d e  m a r z o  d e  1 9 8 8 ,  m e d i a n t e  e s c r i t o  r e g i s

t r a d o  e n  e s t e  T r i b u n a l  e l  d í a  4  d e  a b r i l  d e  e s e  m i s m o  a ñ o ,

f r e n t e  a  I a  s e n t e n c i a  d e l  T r i b u n a l  c e n t r a l  d e  T r a b a j o  d e  2 9
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d e  e n e r o  d e  1 9 8 8 ,  d i c t a d a

r i a l .  I n v o c a  l o s  a r t s .  1

c e d e n t e s :

fns  t i  tu  to

m i n a d o  n ú m

e l  p e r i o d o

1 9 8 4 .  L a

r o n a  d e  1 9

c i a  d e 1  T r

1 9 8 8  c o n f i

quedaba pr

n a r i a s  y  q

r e v e s t í a n

probados e

au tos  sob re  rec lamac ión  sa la - - -

24  de  l a  Cons t i t uc i ón .

en

4y

2 .  L a  d e m a n d a  t i e n e  c o m o  b a s e l os  s igu ien tes

an  se rv i c ios  pa r

on e l  pago oe de

rea l i zadas  du ran

1983  y  f eb re ro

Traba jo  núm.  I  d

imó  l a  pe t i c i ón .

l i cac ión ,  1á  Sen

e  29  de  ene ro  de

ntendiendo que n

l as  ho ras  ex t rao

los  demandan tes

ev i sa r  l os  hecho

a )  L o s  d e m a n d a n t e s ,  q u e  p r e s t

C a t a l á n  d e  l - a  S a ] u d ,  r e c l a m a r

e r o  d e  h o r a s  e x t r a o r d i n a r i a s

c o m p r e n d i d o  e n t r e  f e b r e r o  d e

S e n t e n c i a  d e  M a g i s t r a t u r a  d e

d e  s e p t i e m b r e  d e  1 9 8 4  d e s e s t

b )  f n t e r p u e s t o  r e c u r s o  d e  s u p

1 b u n a 1  C e n t r a l  d e  T r a b a j o  d

r m ó  l a  r e s o l u c i ó n  a n t e r i o r ,  e

o b a d a  l a  r e a l i z a c i ó n  d e  a q u e l

u e  l a s  p r u e b a s  a p o r t a d a s  p o r

v i r t u a l i d a d  s u f i c i e n t e  p a r a  r

n  i n s t a n c i a .

il
ll

.r tel
- l

I
Ia"l

ttt,f

"lu"f
e Q e

t-
I
I
I

t en -

o

rd i -

no

S

3 .  Con t ra  esa  sen tenc ia  se  l n te rpone  recu rso  de

amparo ,  po r  p resun ta  l es i ón  de  l os  a r t s .  14  y  24  de  l a  Cons

t i t uc ión .  Aducen  Ios  demandan tes  que  e l  T r i buna l  Cen t ra l

de  T raba jo  no  ha  i n te rp re tado  de  fo rma  adecuada  1as  p ruebas

d o c u m e n t a l e s  a p o r t a d a s  a l  j u i c i o ,  á 1  c a l i f i c a r l a s  i n d e b i d a -

m e n t e  d e  p r u e b a s  t e s t i f i c a l e s  y  r e c h a z a r  s u  v i r t u a l i d a d ,  - -

Q.
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c o n  I a  c o n s i - g u i e n t e  l e s i ó n  d e l  d e r e c h o  a  1 a  t u t e l a  j u d i c i a l

e f e c t i v a .  A l e g a n  t a m b i é n  q u e  l a  r e s o l u c l ó n  i m p u g n a d a  v i o l a

e1  p r i nc ip io  cons t l t uc iona l  de  i gua ldad ,  pues  consagra  una

dr fe renc ia  de  t ra to  en t re  e l  pe rsona l  f emen ino  y  e l  mascu f . { -

n o  d e n t r o  d e  l a  m i s m a  c a t e g o r í a  d e  A T S ,  y  s e  a p a r t a  d e l  c F + -

t e r i o  s o s t e n i d o  e n  o t r a  s e n t e n e i a  d e I  p r o p i o  T r i b u n a l  C e n i t f a l
I

de  T raba jo  d i c tada  en  un  supues to  i gua l .  i

0 0184
3

P o r  t o d o  e I 1 o ,  l o s  d e m a n d a n t e s  s o l i c i t a n  l a

dad de  1a  sentenc ia  impugnada y  e I  reconoc j -mj -en to  de

c h o  ' t a l  c o b r o  d e  l a s  c a n t i d a d e s  r e c l a m a d a s  c o m o  h o r a s

o r d j - n a r i a s  e n  l a  d e m a n d a  p r e s e n t a d a  e l  3 1  d e  m a y o  d e

nu

S U

ex t

198  4

4 .  Po r -  p rov idenc ia  de  d iec íocho  de  ab r i l  de  198

1a  Secc ión  acue rda  tene r  po r  i n te rpues to  recu rso  de  ampar

en  nombre  de  don  Ramón  Serna  Ros  y  o t ros  Y ,  a  teno r  de  1o

d i spues to  en  e l  a r t . 50  de  I a  LOTC,  concede r  un  p l azo  de

d i e z  d í a s  a l  M i n i s t e ¡ i o  F i s c a l  y  a  l - o s  s o l i c i t a n t e s  d e  a m p a -

r o  p a r a  q u e  a l e g u e n  1 o  q u e  e s t i m e n  p e r t i n e n t e  e n  r e l a c i ó n  - -

c o n  I a  c o n c u r r e n c i a  d e  1 o s  s i g u i e n t e s  m o t i v o s  d e  i n a d m i s i ó n :

a )  p o s i b l e  e x t e m p o r a n e i d a d  d e  l a  d e m a n d a ,  p o r  f a l t a  . d e  a c r e -

d i b c i ó n  f e h a c i e n t e  d e  1 a  f e c h a  d e  n o t i f i c a c i ó n  d e  l a  r e s o l u -

c i ó n  i m p u g n a d a ;  b )  n o  a c o m p a ñ a r  a  l a  d e m a n d a  c o p i - a ,  t r a s l a d o

o  c e r t i f i c a c i ó n  d e  l a  s e n t e n c i a  d e  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o ;

y  c )  c a r e c e r  l a  d e m a n d a  m a n i f i e s t a m e n t e  d e  c o n t e n i d o  g u e  j u s

t i f i q u e  u n a  d e c i s i ó n  p o r  p a r t e  d e 1  T r i b u n a l  C o n s t i t u c i o n a l .
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5 .  con  fecha  t rece  de  mayo  de  1988  se  rec iben  l as

a legac iones  de l  M in i s te r i o  F i sca l ,  donde  se  pone  de  man i f i es

to ,  en  .p r imer  té rm ino ,  gü€  |a  demanda  incu r re  en  l as  causas

de  i nadm is i ón  p rev i s t as  en  l os  a r t s . 5O .1 .a )  y  5O .1 .b )  de  
i l "
¡ l

LOTC,  po r  no  ac red i ta r  f ehac ien temen te  Ia  fecha  de  1a  reso f -u
] I

c ión  impugnada  y  no  apo r ta r  cop ia  de  l a  reso luc ión  de  Maq i lF -

t ra tu ra  de  T raba jo .  Se  aduce ,  además ,  9ü€  l a  cues t i ón  O"  l - -
il

f ondo  no  puede  fundarse  en  supues ta  d i sc r im inac ión ,  s ino  
$ "rl

1a  pos ib le  vu lne rac ión  de l  de recho  a  l a  t u te la  j ud i c ia l ,  
f o t
t l

no acoger  e l  órgano jud ic ia l  1a pr 'ueba propuesta,  y  de l  q 'Ftg
t l

cho  a  1a  i gua ldad  en  l a  ap l i cac ión  de  1a  1ey ,  po r  no  see r l f i r
I

e l  TCT su  doc t r i na  an te r i o r .  Pe ro  n inguna  de  l as  a legacJone

de  1a  demanda  t i ene  d imens ión  cons t i t uc iona l ,  pues  e1  re l t ra -
¡

zo  de  Ia  p rueba  fue  fundado ,  y  l a  sepa rac ión  de  c r i t e r i o {  an
I

t e r i o res  es taba  j us t i f i cada ,  po r  se r  supues tos  d i s t i n tds  y

p lan tea rse  una  cues t i ón  d i f e ren te .  Po r  t odo  e l l o ,  €1  M in i s -

t e r i o  F i sca l  i n t e resa  1a  i nadm is i ón  de  l a  demanda .

6 .  C o n  f e c h a  n u e v e  d e  m a y o  d e  1 9 8 8 ,  1 o s  d e m a n d a n t e

p r e s e n t a n  s u  e s c r i t o  d e  a l e g a c i o n e s ,  a l -  c u a l  a d j u n t a n  f o t o c o

p , i a  d e  l a  s e n t e n c i a  d e  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  y  d e  l a  p r o v i

< i e n c i a  d e  n o t i f i c a c i ó n  d e  1 a  s e n t e n c i a  d e l  T C T ,  p a r á  c o m b a - -

t i r  1 o s  d o s  p r i m e r o s  m o t i v o s  d e  i n a d m i s i ó n .  E n  c u a n t o  a l

f o n d o  d e l  a s u n t o ,  i n s i s t e n  e n  s u s  a l e g a c i o n e s  i n i c i a l e s ,  a

l o  q u e  a ñ a d e n  q u e  e x i s t e n  d i v e r s a s  s e n t e n c i a s  d e l  T r i b u n a l

c o n s t i t u c i o n a l  e n  a s u n t o s  s i m i l a r e s  a  é s t e ,  d €  l a s  g u e  e x p o -

n e n  u n a  e x t e n s a  r e s e ñ a .  A l e g a n  t a m b i é n  1 o s  d e m a n d a n t e s  q u e

e1 juez  es t imó indeb idamente  gue no  había  quedado probado

q u e  I a  d i f e r e n c i a  d e  t r a t o  t u v i e r a  s u  o r i g e n  e n  e l  f a c t o r

0 6 F?_

61
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F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

1 .  L o s  d e m a n d a n t e s  d e  a m p a r o  h a n  s u b s a n a d o  l o s  d e -

f e c t o s  f o r m a l e s  a d v e r t i d o s  e n  s u  d e m a n d a  y  h a n  a c r e d i t a d o  f e

t r a c i e n t e m e n t e  I a  f e c h a ' d e  n o t i f i c a c i ó n  d e  1 a  r e s o l u c i ó n  j u d i

c i a l  i m p u g n a d a ,  p r o b a n d o  a s í  q u e  s u  r e c u r s o  f u e  i n t e r p u e s t o

d e n t r o  d e l  p l a z o  m a r c a d o  a  t a l e s  e f e c t o s  p o r  e I  a r t í c u l o  M . 2

d e  I a  L e y  O r g á n i c a  d e  e s t e  T r i b u n a l .  H a n  d e  d e c a e r ,  P o r  c o n

s i g u i e n t e ,  l a s  p o s i b l e s  c a u s a s  d e  i n a d m i s i ó n  q u e  s e  s e ñ a 1 a - -

b a n  e n  p r i m e r  y  s e g u n d o  l u g a r  e n  n u e s t r a  p r o v i d e n c i a  d e  d i e -

c i o c h o  d e  a b r i l  d e  1 9 8 8 .

0

s e x o ,  p u e s t o  q u e  t a n t o  d e  l o s  d a t o s  y  p r u e b a s  a p o r t a d o s  a I

j u i c i o  p o r  l o s  a c t o r e s ,  c o m o  d e  l a  n o r m a t i v a  a p l i c a b l e  a l

s o  ( e n  l a  q u e  s e  h a c e  u n a  m e n c l ó n  e s p e c í f i c a  a  l a s  n o r m a s , l

b r e  d e s c a n s o  n o c t u r n o  d e  1 a  m u j e r ) ,  s e  d e s p r e n d í a n  f u e r t { s
I

i n d i c i o s  d e  1 a  e x l s t e n c i a  d e  d i s c r i m i n a c i ó n  e n  c o n t r a  a e  J f
I

demandan tes  y  quedaba  en  ev ídenc ia  1a  pos ib le  re lac ión  d {

t a  con  e I  sexo  (po rque  as í  1o  a f i rma  pa lad inamen te  e I . r+ .
' l

5 7  d e  I a  O M  d e  5  d e  j u l i o  d e  1 9 7 1 ) ,  t o d o  l o  c u a l  h u b i e r a : l d

l
b ido  bas ta r  pa ra  que  pesase  sob re  Ia  pa r te  demandada  Ia  , f a

, l
ga  de  desv i r t ua r  esa  p resunc ión -  Aducen  los  demandan tes l ,

po r  f i n ,  que  l a  sen tenc ia  impugnada  l es i ona  l os  a r t s .  1¿ lV

24  de  l a  Cons t i t uc i ón  po r  sepa ra rse  de l  c r i t e r i o  es taU fe f i
I

en  o t ras  sen tenc ias  de l  m i smo  ó rgano  j ud i c i a l ,  €B  l as  qup

de f i ende  l a  t es i s  an te r i o r .  Po r  t odo  e l l o  se  so l i c i t a  l f
I

m i s i ón  a  t r ám i te  de l  r ecu rso .  I
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2 .  N o  o c u r r e  a s í ,  s i n  e m b a r g o ,  c o n  l a  c a u s a  d e

i n a d m i s i ó n  g u e  s e  i n d i c a b a  e n  ú l t i m o  l u g a r ,  p u e s ,  c o m o  p o n e

m e n t o s  q u e  1 a  d e m a n d a  c a r e c e  m a n i f i e s t a m e n t e  d e  c o n t e n i d d l - -

que  j us t i f i que  una  sen tenc ia  de  es te  T r i buna l ,  con fo rme  A i l o

que  se  es tab lece  en  e l  a r t í cu l o  50 .2 .b )  de  su  Ley  Orgá " i f f ; -

c a r e n c i a  d e  d l m e n s i ó n  c o n s t i t u c i o n a l  g u e  s e  d e s p r e n d e  t a

de  Ia  pe t i c i ón  f i na l  que  l os  demandan tes  hacen  a  es te  f r l i pu -

n a l  ( r e c o n o c i m i - e n t o  d e l  " d e r e c h o  a I  c o b r o  d e  l a s  c a n t i d

r e c l a m a d a s  c o m o  h o r a s  e x t r a o r d i n a r i a s "  ) ,  c o m o  d e  l o s  f u n

m e n t o s  q u e  s e  a p o r t a n  e n  a p o y o  d e  e s a  p r e t e n s i ó n ,  s e g ú n

e x p o n e  a  c o n t i n u a c i ó n .

E n  e f e c t o ,  n i n g u n a  c o n s i s t e n c i a  o f r e c e ,  € h  p r i h e r

l u g a r ,  l d  i n v o c a c i ó n  q u e  a q u í  s e  h a c e  d e 1  a r t .  2 4  d e  l a  C o n s

t i t u c i ó n .  C o m o  e s t e  T r i - b u n a l  h a  d i c h o  r e i t e r a d a m e n t e ,  e s e

p r e c e p t o  c o n s t i t u c i o n a l  g a r a n t i z a  l a  o b t e n c i ó n  d e  u n a  r e s o l u

c i ó n  m o t i v a d a  y  j u r í d i c a m e n t e  f u n d a d a ,  y  a s e g u r a ,  € D  p a r t i c u

I a r ,  e 1  d e r e c h o  a  u t i L L z a r  l o s  m e d i o s  d e  p r u e b a  p e r t i n e n t e s

p a r a  l a  d e f e n s a .  P e r o  d e  s u  c o n t e n i d o  n o  p u e d e  d e d u c i r s e  d e

n i n g u n a  f o r m a  u n  s u p u e s t o  d e r e c h o  a  q u e  1 a s  p r u e b a s  a p o r t a - -

d a s  a l  j u i c i o  s e  v a l o r e n  o  i n t e r p r e t e n  d e  u n a  d e t e r m i n a d a

f o r m a ,  p u e s t o  q u e  d i c h a  t a r e a  c o r r e s p o n d e  e s t r i c t a m e n t e  a l

ó r g a n o  j u d i c i a l  c o r r e s p o n d i e n t e .  D i c h o  d e  o t r a  f o r m a ,  F o

p u e d e  e s t e  T r i b u n a l  p r o n u n c i a r s e  s o b r e  1 a  v a l o r a c i ó n  m á s  a d e

c u a d a  d e  1 o s  m e d i o s  d e  p r u e b a  a p o r t a d o s  a l  j u i c i o ,  p u e s t o

g u e  e l l o  s u p o n d r í a  e x c e d e r s e  d e  l o s  l í m i t e s  j u r l s d i c c i o n a l e s

q u e  s u  L e y  O r g á n i c a  l e  m a r c a .  N o  e s  p o s i b l e ,  p o r  t a n t o ,  a c 9

0
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ger  l as  a legac i -ones  que  sob re  es te  aspec to  v ie r ten  1os  deman

dan tes  de  amparo .  po r  l o  demás ,  conv iene  t ene r  en  cuena "  - -

que  l a  reso luc ión  j ud i c ia l  que  impugnan  cump le  sob radamTa"
t l

1as  ex igenc ias  gené r i cas  de l  a r t .  24  de  l a  cons t i t uc i ón  l pn
i l

cuan to  a  mo t i vac ión  y  fundamen tac Íón  j u r íd i ca ;  ca rac te r : Jp t i -
j l

cas  que  son  t ras ladab les ,  as ím ismo,  a  1os  conc re tos  fundpmen
i l

t o s  e n  l o s  g u e  s e  v a l o r a  y  s e  r e c h a z a  l a  p r u e b a  a p o r t a d {  p o r

l os  ac to res .  j l

it
il

Tampoco  es  pos ib le  ap rec ia r  1a  a legada  vu lne r f f c i ón
t l

de1  a r t .  L4  de  l a  Cons t i t uc i ón .  No  se  adv ie r t e ,  n " r  " " 1 {  
pa r

' l

t € ,  l es ión  a lguna  de l  p r i nc ip io  de  i gua ldad  en  Ia  ae l i c f c ión
I

d e  l a  l e y ,  p u e s t o  q u e  I a  s e n t e n c j - a  a p o r t a d a  p o r  1 o s  d e m f n d a n

t e s  c o m o  t é r m i n o  d e  c o m p a r a c l ó n ,  € D  l a  g u e  s e  a d o p t a  , r r r f  A " -

I
c i s i ó n  c j - e r t a m e n t e  d i s t i n t a ,  s e  o c u p a  d e  u n  s u p u e s t o  q u é  d i -

f i e r e  r a d i c a l m e n t e  d e l  q u e  a q u í  s e  p l a n t e a ,  y a  q u e  m i e n t r a s

e n  e s t e  c a s o  s e  d i s c u t í a  s i  e n  r e a l i d a d  s e  h a b í a n  r e a l i z a d o

o  n o  l a s  h o r a s  e x t r a o r d l n a r i a s  c u y o  p a g o  s e  r e c l a m a b a ,  e n  e I

s u p u e s t o  q u e  s e  t r a e  a  c o l a c i ó n  e s a  c u e s t i ó n  n o  e r a  c o n t r o - -

v e r t i d a .  D e  a h í  q u e ,  D o  q u e d a n d o  p r o b a d o  e n  e l  p r i m e r  c a s o

l a  r e a l i z a c i ó n  d e  e s a s  h o r a s ,  1 á  s o l u c i ó n  h u b i e r a  d e  s e r  f o r

z o s a m e n t e  d i s t i n t a .  H a  d e  r e c h a z a r s e  t a m b i é n ,  p o r  o t r a  p a r -

t € ,  1 a  p r e t e n d i d a  v u l n e r a c i ó n  d e 1  p r i n c i p i o  d e  i g u a l d a d  y  n o

d i s c r i m i n a c i ó n  e n  l a  l e y  o  a n t e  I a  1 e y .  Y  e I l o  p o r q u e ,  p e s e

a  g u e  l o s  d e m a n d a n t e s  p r e t e n d e n  c o n v e n c e r  d e  I o  c o n t r a r i o ,

l a  d e s e s t i m a c i ó n  d e  s u  d e m a n d a  e n  l a  j u r i s d i c c i ó n  l a b o r a l  n o

s e  d e b i ó  a  s u  c o n d i c i ó n  d e  t r a b a j a d o r e s  m a s c u l i n o s ,  s l n o  a

I a  f a l t a  d e  p r u e b a  a c e r c a  d e  I a  r e a l  e x i s t e n c i a  d e  l a  d e u d a
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p a l a b r a s ,

j u d i c i a l

f a l t a  d e

l
il
i l

rendél  de
ilnda qF
¡ lr io 1f
t lde atfea-
t l
r hs lon i  
te

í, 1
r_nacp_Qnr l,on caTac-

. l10  cuTa
I

ex t re r l o ,  y
t

de s{nt !
i
t

Ia  pad, te

o r i os , l  - -

e  hub iese

,  9 ü €  S e

s  n o r m a s

d a n t e s

Orden de

9 2 7 ) ,  p u 6

e t a c i ó n

ó n  m a t e - -

s  a c t o r e s

d a n  a l

a  de  aque

q u e  r e c l a m a b a n  a  I a  e n t i d a d  e m p r e s a r i a l .  E n  o t r a s

n o  f u e  e 1  f a c t o r  " s e x o "  e I  c a u s a n t e  d e  1 a  d e c i s i ó n

g u e  a q u í  s e  i m p u g n a ,  s i n o  ú n i c a  y  e x c l u s i v a m e n t e  l a

p r u e b a  d e I  c o n c e p t o  r e c l a m a d o .

que según se desp

a  l a  que  l a  dema

rama  d i sc r im ina to

ia  en  su  esc r i t o

oceder  a  l a  i nve r

supues ta  d i sc r im

c í so  ac red i t a r ,  c

ba jo  ex t rao rd ina r

ando probado ese

impugnada ,  ca rece

c ión  o  ped i r  que

t i vos  d i sc r im ina t

os demandantes qu

n t i do ,  i gua lmen te

sc r im inac ión  a  l - a

c ios  de  l os  deman

e l  a r t .  57  de  l a

15  de  agos to  de  1

i cac íón  o  i n te rp r

,  an te  una  cues t i

o  ded icado  po r  1o

tanc ias ,  € r  f i n ,

muy  d i s t i n t a  a  I

á S ,

una l

pano

renc

ap r

e la

pre

t ra

qued

ión

m ina

emo

or1

ese

ad i

e r v i

gue

de

ap1

en te

]-emp

cuns

c ión

ama

bu

p

o r

r a

de

a

I

q

c i

im

de

po

de

ta

se

n

L

e

me

t i

r c

ac

e m

i b

I

f e

a r

d

r a

e I

o

uc

r i

d

p

d

s t

s

ón

DL

de

am

t

i r

r a

D

a

E s  c l a r o ,  p o r  1 o  d

l a  m i s m a  d o c t r i n a  d e  e s t e  T r

a c o g e ,  p a r a  p o d e r  a p r e c i a r  e

g u e  l o s  d e m a n d a n t e s  h a c e n  r e

c i o n e s  y ,  e n  c o n s e c u e n c i a ,  p

l a  c a r g a  d e  l a  p r u e b a  a c e r c a

d e  q u e  h a b í a n  s i d o  o b j e t o ,  e

t e r  p r e v i o ,  I a  r e a l i z a c i ó n  d

r e t r i b u c i ó n  s e  r e c l a m a b a .  N

a s í  s e  c e r t i f i c a  e n  l a  r e s o l

< io  invocar  una supuesta  d isc

d e m a n d a d a  p r u e b e  l a  a u s e n c i a

p u e s  n i  s i q u i e r a  s e  a c r e d i t a

d i f e r e n c i a  d e  t r a t o .  C a r e c e

impute  e l  o r lg ren  de  la  supue

q u e  r e g u l a n  1 a  p r e s t a c i ó n  d e

( y ,  e n  c o n c r e t o ,  a  l a  r e m i s i

5  d e  j u l i o  d e  L 9 7 I  h a c e  a l  R

n o  s e  e s t á  a n t e  u n  p r o b l e m a

d e  l a  l e y ,  s i n o ,  l i s a  y  1 l a n

r i a l  o  d e  h e c h o ,  r e f e r i d a  a l

a  s u  t r a b a j o .  T o d a s  e s t a s  c

p r e s e n t e  r e c u r s o  u n a  c o n f i g u

It
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I Ios  o t ros  que  fue ron  es t imados  po r  es te  T r ibuna l  en  l as

sen tenc ias  que ,  a  e fec tos  de  comparac ión ,  c i t an  l os  deman- -

dan tes ;  y ,  en  pa r t i cu l a r ,  a  l a  de l  r ecu rso  de  amparo  núm.

I5 /L984  ( r esue l t o  po r  I a  STc  38 /1986 ) ,  en  e I  gue  e I  ac to r

hab Ía  p robado  una  e fec t i - va  d i f e renc ia  de  t ra to .

En  a tenc ión

da  l a  i nadmis ión  de  Ia

b re  de  don  Ramón  Serna

expues to ,  l a  Secc ión  acue r -

de  amparo  p resen tada  en  nom-

a todo 1o

o t r o s  .

Madr i d ,  a  se i s  de  j un io  de  m i l  novec ien tos  ochen ta

d e m a n d a

R o s  y

y  o c h o .
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